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  Prefácio


  Michael Jordan, grande jogador de basquete, certa vez marcou 63 pontos em um jogo contra a equipe do Orlando Magic, mas, apesar desse feito fenomenal, sua equipe perdeu o jogo. Ele ficou por seis temporadas na NBA, a associação nacional de basquete norte-americano, sem ganhar um campeonato, apesar de sua habilidade para fazer cestas e acrobacias deslumbrantes. Michael Jordan logo descobriu que não era muito satisfatório ser um astro em uma equipe perdedora. Ser o atleta revelação da NBA em 1985 foi maravilhoso, e também foi um grande feito ser o cestinha na liga por sete temporadas seguidas, iniciando essa realização em 1987, mas Michael Jordan ansiava por vencer o campeonato da NBA.


  Ele teve de aprender a direcionar suas sensacionais habilidades para ajudar sua equipe vencer, em vez de apenas fazer muitos pontos. Quando começou a se dedicar ao trabalho em equipe — ajudando cada um de seus colegas de equipe a chegar a seu potencial —, os resultados foram surpreendentes. Antes de sua aposentadoria como jogador em 1999, Michael Jordan liderou o Chicago Bulls em seis vitórias dos campeonatos da NBA.


  


  O individualismo ganha troféus, mas o trabalho em equipe ganha campeonatos.


  — Pat Riley


  Os líderes da igreja precisam aprender essa mesma lição. Em vez de aspirar pelo “estrelado”, eles precisam desenvolver as equipes nas igrejas. O conceito de equipe é a estratégia fundamental para o ministério efetivo na igreja local.


  O apóstolo Paulo reconheceu que as realizações de seu ministério foram conquistadas com a ajuda de muitas outras pessoas. O amor, o encorajamento, as orações e o apoio financeiro eram indispensáveis para seu sucesso. (Veja 2 Co 1.11; 1 Co 16.17,18; Rm 16.1-6; e Fp 2.17-30.)


  Paulo, como Michael Jordan, era tão talentoso que, sem dúvida, ficou tentado a seguir sozinho. O grande apóstolo e o famoso jogador de basquete não estavam na mesma liga — literal nem figurativamente —, mas os dois entenderam que trabalhar juntos com outros era a chave para o maior sucesso possível. Eles sabiam que o caminho para a vitória encontrava-se mais em suas “assistências” — fornecer aos outros oportunidades para realizar seu potencial — que em marcar os próprios pontos. Eles aprenderam a ver a si mesmos não só como jogadores, mas também como treinadores que poderiam trazer à tona os dons e talentos dos companheiros de equipe.


  


  O principal ingrediente no estrelato

  é o descanso da equipe.


  — John Wooden


  A Bíblia não enfatiza o ministério solo tanto quanto salienta a importância da equipe no ministério. As páginas estão cheias de histórias de grandes colaborações: Moisés e Arão, Calebe e Josué, Ester e Mardoqueu, Pedro e João, Paulo e Timóteo, Barnabé e Marcos. Até mesmo os Evangelhos são apresentados por uma equipe: Mateus, Marcos, Lucas e João. Jesus, em seu ministério terreno, priorizou o trabalho em equipe com os Doze.


  Administradores de igreja com excesso de trabalho podem utilizar de forma eficaz as habilidades de pessoas leigas com dons do Espírito Santo para o ministério. Os pastores podem aprender a dinâmica da filosofia do Ministério de Equipes de Ação que revoluciona as igrejas locais. As pessoas leigas podem chegar a entender seu potencial para liderar suas comunidades para Cristo e para edificar seu reino.


  Oro para que consiga realizar as tarefas necessárias por intermédio de pessoas talentosas que entendam sua visão para mudar o mundo.


  Descubra as alegrias de trabalhar em equipe para a glória de Deus.


  1


  Edifique o ministério de equipes de ação


  Melhor é serem dois do que um, porque têm

  melhor paga do seu trabalho. Porque, se um cair,

  o outro levanta o seu companheiro; mas ai do que estiver só;

  pois, caindo, não haverá outro que o levante


  Eclesiastes 4.9,10


  As igrejas devem ser mais que apenas centro de entretenimento com funcionamento aos domingos de manhã para cristãos mornos. Elas devem ser centros de treinamento onde as pessoas aprendem a ganhar os perdidos para Cristo. Eles devem crescer ao acrescentar almas para o Reino. As estatísticas, no entanto, demonstram que só 20% de nossas igrejas estão crescendo, e menos de 5% delas crescem por causa do aumento de conversões que por transferência. Essa lamentável falta de resultados tangíveis deve nos fazer cair de joelhos, em oração, e depois nos levar a ficar de pé para agir, se for para a igreja cumprir a Grande Comissão que nosso Senhor confiou a nós. A falha em empregar equipes de ministério eficazes poderia ser a maior causa para esses pobres resultados.


  Roberta Hestenes, em uma palestra A atualização do pastor, no Fuller Theological Seminary, disse o seguinte: “Muitas igrejas são estruturadas para a manutenção e não para fortalecer o ministério em meio ao povo de Deus. Temos de reexaminar nossas estruturas para que o novo possa vir à existência enquanto preservamos os aspectos essenciais de nossa fé”.


  A maioria dos pastores sabe, no fundo do coração, que não conseguem ganhar os perdidos trabalhando sozinhos. Eles sabem que precisam da participação ativa de toda a igreja. A liderança bem-sucedida da igreja não trata de estrelato; diz respeito à eficácia na edificação da equipe. Pastores dedicados sofreram esgotamento porque jamais aprenderam esse princípio. Eles, ao tentar fazer o trabalho sem a ajuda de outras pessoas, acabam em uma situação muito parecida com a do pedreiro que escreveu a seguinte carta para a seguradora a fim de explicar suas injúrias:


  Caro(a) senhor(a),


  Escrevo em resposta a seu pedido por mais informações sobre a observação 11 do formulário do seguro que pede o seguinte: “Causas dos danos”, em que completei dizendo: “Tentar fazer o trabalho sozinho”. Vocês disseram que precisavam de mais informações, portanto creio que a seguinte explicação será suficiente para encerrarmos o assunto.


  Sou pedreiro, e no dia em que me feri estava trabalhando sozinho, fazendo uma mureta de tijolos no topo de um prédio de quatro andares, quando repentinamente percebi que tinha cerca de quinhentos tijolos excedentes. Em vez de carregar os tijolos com minhas mãos, decidi pô-los em um barril e abaixá-los por meio de uma roldana cuja corda fora atada no topo do prédio. Amarrei o fim da corda no solo e subi até o topo do prédio, pus os tijolos no barril e o abaixei pela roldana. Depois, desci e desamarrei a corda, segurando-a com firmeza para garantir que o barril desceria vagarosamente.


  Conforme podem notar na observação 6 do formulário do seguro, peso cerca de 65 quilos. Em virtude de meu choque ao ser lançado ao ar com tamanha rapidez, fiquei temporariamente sem ação e me esqueci de soltar a corda. Trombei com o barril entre o segundo e terceiro andar, descendo com muita velocidade. Esse encontro é responsável pelos hematomas e ferimentos na parte superior de meu corpo.


  Assim que recuperei minha presença de espírito, segurei firme na corda e procurei alcançar rapidamente a lateral do prédio, e só parei quando minha mão ficou enganchada na roldana. Isso é responsável por meu punho quebrado.


  Apesar da dor, continuei pensando com rapidez e continuei segurando firme na corda. Mais ou menos no mesmo tempo, entretanto, o barril de tijolos atingiu o solo e o fundo do barril cedeu. Sem o peso dos tijolos, o barril agora pesava cerca de 22 quilos. Mais uma vez faço referência à observação 6 do formulário e ao meu peso.


  Como pode adivinhar, comecei a descer rapidamente. Na altura do segundo andar, trombei com o barril vazio subindo. Isso explica os ferimentos em minhas pernas e na parte inferior do corpo. Continuei minha descida, diminuindo apenas um pouquinho minha velocidade, e aterrissei no monte de tijolos. Felizmente, só torci as costas, e os ferimentos internos foram irrisórios. Sinto dizer que nesse momento perdi minha presença de espírito e soltei a corda. Como pode imaginar, o barril vazio espatifou-se em cima de mim.


  Creio que isso responde à sua pergunta. Por favor, perceba que jamais vou querer “fazer esse trabalho sozinho de novo”.


  Atenciosamente


  Esse pedreiro descobriu da forma mais dura o que os líderes da igreja estão aprendendo: tentar fazer o trabalho sozinho pode ser uma tarefa perigosa.


  Por que edificar o ministério de equipes de ação


  Um determinado número de definições foi oferecido para o conceito de equipe ministerial. Chuck Bowman afirma com frequência o seguinte: “Uma equipe é duas ou mais pessoas com duas coisas em comum: um mesmo objetivo e boa comunicação”. Jon Katzenbach e Douglas Smith fornecem mais detalhes quando escrevem: “Uma equipe é um pequeno número de pessoas com habilidades complementares e que está comprometido com um propósito, objetivos de desempenho e abordagem em comum e que se consideram mutuamente responsáveis por eles”. R. Daniel Reeves apresenta isso da seguinte forma: “A equipe ministerial é domínio e visão iniciada pelo grupo na qual os membros realizam os planos que eles mesmos conceberam e fizeram parte de sua concepção”. Basicamente, a equipe ministerial se refere ao grupo dos líderes da igreja trabalhando juntos com o propósito de edificar o Reino de Deus. Esses ministérios de equipes de ação são vitais para o sucesso da igreja neste novo século.


  


  A grande força da igreja é que as pessoas

  não trabalham para seu sustento — elas trabalham por uma causa.


  — Peter Drucker


  A chave para a compreensão do valor das Equipes de Ações no Ministério encontra-se no termo “ação”. Essas equipes existem para que algo possa ser realizado. Os ministérios de equipes de ação são caracterizados por importantes características.


  1. A visão e os valores compartilhados


  Cria-se uma poderosa sinergia quando os líderes trabalham juntos para objetivos comuns: “Oh! Quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união! [...] porque ali o Senhor ordena a bênção e a vida para sempre” (Sl 133.1,3). Todo Ministério de Equipes de Ação precisa compreender plenamente a ordem dada à igreja: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos. Amém!” (Mt 28.19,20). E toda igreja tem de compreender plenamente que seu objetivo fundamental, conforme ordenado pelo nosso Senhor, não pode ser alcançado sem uma unidade de propósito e sem o esforço de uma equipe ungida. Em outras palavras, a igreja tem de agir unida!


  2. Os modelos bíblicos


  O ministério é mais bem realizado em harmonia com outros cristãos. A igreja tem de retornar à norma bíblica que tanto caracterizava a igreja do século I: “E, perseverando unânimes todos os dias no templo e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar” (At 2.46,47).


  A igreja de Jerusalém — levada pelo rápido crescimento e, portanto, por necessidade — adotou a abordagem de equipe para suprir as crescentes demandas.


  Ora, naqueles dias, crescendo o número dos discípulos, houve uma murmuração dos gregos contra os hebreus, porque as suas viúvas eram desprezadas no ministério cotidiano. E os doze, convocando a multidão dos discípulos, disseram: Não é razoável que nós deixemos a palavra de Deus e sirvamos às mesas. Escolhei, pois, irmãos, dentre vós, sete varões de boa reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre este importante negócio. Mas nós perseveraremos na oração e no ministério da palavra.


  E este parecer contentou a toda a multidão, e elegeram Estêvão, homem cheio de fé e do Espírito Santo, e Filipe, e Prócoro, e Nicanor, e Timão, e Pármenas e Nicolau, prosélito de Antioquia; e os apresentaram ante os apóstolos, e estes, orando, lhes impuseram as mãos. E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o número dos discípulos, e grande parte dos sacerdotes obedecia à fé. E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo. (At 6.1-8)


  Obviamente, a abordagem de equipe capacitou a igreja de Jerusalém a ser mais eficaz do que seria se não atuasse dessa forma. Que possamos ter um resultado similar em nossas igrejas hoje: “E crescia a palavra de Deus, e em Jerusalém se multiplicava muito o número dos discípulos”.


  3. O aumento de produtividade


  Pode-se alcançar mais trabalhando em equipe que individualmente: “Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor recompensa do seu trabalho” (Ec 4.9). Dois grandes personagens do Antigo Testamento, Moisés e Arão, exemplificam esse princípio. Moisés, como você bem sabe, tinha o dom para a liderança, mas não era um bom comunicador. Contudo, o que faltava a Moisés na comunicação, Arão tinha em demasia. Eles, como equipe, lideraram o povo de Deus na marcha para a Terra Prometida. Dois eram melhores que um!


  O mesmo acontece na igreja. A liderança dedicada deve delegar tarefas fundamentadas em dons individuais com a determinação de realizar um objetivo comum. Há cinco maneiras específicas para que a eficácia ministerial se intensifique com os ministérios de equipes de ação:


  • Expandem o poder das informações e das ideias por intermédio das redes de compartilhamento.


  • Estabelecem uma comunidade, suprindo, portanto, as necessidades psicológicas e espirituais de estar em contato com outras pessoas.


  • Aumentam as oportunidades por intermédio da especialização ao focar os dons espirituais.


  • Tornam possível o aprimoramento do aprendizado e favorecem o processo de tomada de decisões.


  • Criam sinergia, o que estrutura a expansão das possibilidades e potenciais da interface dos dons e ministérios espirituais.


  • Ajudam a igreja a superar o efeito latente e residual das propensões e inclinações individuais.


  Não apenas novos programas e comitês


  A mudança para o ministério de estruturação de equipes deve ser abordada não como se fosse uma corridinha no final da tarde. Esse não é apenas outro exercício ou programa rotineiro acrescentado à lista das coisas existentes a ser feitas. Antes de tentar essa mudança, devemos primeiro desenvolver o foco, o compromisso e os fundamentos espirituais.


  A questão central na mudança para um ministério de equipe é descentralizar a liderança. Embora comitês tradicionais envolvam pessoas fazendo juntas o ministério, eles são formados com frequência pelo recrutamento de algum outro compromisso e, em geral, não demonstram ser eficazes.


  Foco na Família, uma pesquisa feita com pastores em 36 denominações revelou que as expectativas irreais do comitê da igreja eram a maior fonte de frustração. Seria possível que todo o desgaste e nervosismo entre os pastores são provenientes de passar longas horas com um comitê que demonstra ter apenas progresso marginal? Mais uma vez, Roberta Hestenes afirma: “Precisamos controlar de forma implacável o número e a qualidade das reuniões em nossa vida se for para evitarmos a ‘síndrome do pastor paralisado’. Se nossas reuniões podem se transformar em trabalho eficaz de equipes, veremos Deus renovar, edificar e usar nosso povo de uma forma mais útil e eficaz”.


  Um comitê especial de dignitários foi designado para se encontrar com o missionário estadista Albert L. Schweitzer em sua visita para os Estados Unidos na década de 1950. Assim que ele chegou, os membros desse notável comitê alinharam-se na plataforma da estação de trem e observaram que o médico parecia estar olhando para a multidão, atrás deles. Para o desapontamento do comitê de boas-vindas, outra pessoa havia chamado a atenção desse homem.


  Schweitzer, com um aperto de mão, pediu desculpas e foi até uma senhora idosa na multidão que estava travando uma luta com uma enorme mala. Ele, pegando a mala dessa mulher, passou em meio à multidão, foi para um ponto além de onde estava o comitê de boas-vindas, chegando aos degraus do vagão de passageiros. O Dr. Schweitzer ajudou-a a subir os degraus e a entrar no trem e pôs a mala pesada no bagageiro. Depois, ele voltou para o notável comitê e pediu desculpas por deixá-los esperando. O comitê de boas-vindas tinha uma preocupação, mas o Dr. Schweitzer tinha uma causa.


  Infelizmente, muitos comitês da igreja tem uma preocupação, e não uma causa verdadeiramente bíblica. Muito pouco tempo é dedicado para avançar o Reino por intermédio da introdução de uma visão, de um planejamento estratégico ou do evangelismo e discipulado. De fato, à medida que a igreja se torna maior, fica cada vez mais difícil se tornar proativo nessas áreas vitais do ministério. Por quê? O pastor e outras pessoas assalariadas com frequência acabam por se envolver apenas com a facilitação de programas tradicionais.


  Ademais, as igrejas operando sob o sistema de comitê em geral crescem só até o ponto que o nível de energia do pastor sênior alcança. Quando o pastor fica sem fôlego, a igreja perde todo momentum que foi estruturado, e isso em geral resulta em desencorajamento e baixa disposição de ânimo na igreja. Os ministérios de equipes de ação, no entanto, são muito mais eficazes.


  Robert B. Maddux, em seu livro Team Building: An Exercise in Leadership [Formando equipes: um exercício de liderança], faz a distinção entre grupos e equipes. Enquanto equipes são caracterizadas por membros que reconhecem sua independência e objetivo comuns, os grupos em geral não passam de um número determinado de pessoas trabalhando independentemente, embora trabalhem lado a lado. Enquanto os membros de uma equipe têm um senso de propriedade, os membros do grupo veem a si mesmos mais como “mãos contratadas”, uma vez que não são envolvidos no planejamento dos objetivos do grupo.


  Robert Maddux cita um estudo sobre vinte mineiros de carvão. O estudo ilustra o aumento da produtividade que resulta em ir além do paradigma de grupo para o real trabalho em equipe. Os mineiros de carvão estavam na mesma estrutura geológica, faziam extração na mesma estrutura geológica, pertenciam ao mesmo grupo laboral e sujeitavam-se às mesmas regulamentações governamentais. A produtividade era medida em toneladas de carvão produzidas por cada mineiro em cada turno. A mina mais produtiva produzia 242 toneladas por mineiro, contrastando com a menos produtiva, com 58 toneladas por mineiro.


  O estudo concluiu que a diferença básica nas minas era a forma como a administração da empresa lidava com seus funcionários. As minas mais produtivas tinham funcionários com mais responsabilidade individual e envolvimento no estabelecimento dos objetivos e na resolução de problemas.


  O estabelecimento de equipes de ministério pode ser difícil, mas as alegrias finais podem sobrepujar as dores. Eis aqui alguns dos benefícios da estruturação de equipes fortes de ministério:


  • O aumento do envolvimento de leigos


  • A disposição de fazer coisas de uma maneira distinta


  • A propriedade da equipe, em vez da propriedade pessoal


  • A atmosfera empolgante para ministrar


  • A unidade e o entusiasmo


  • O foco ministerial claro


  • O encorajamento como a norma


  O mundo natural dá vários exemplos de liderança compartilhada. Os engenheiros usaram túneis de vento para entender a razão por que os gansos sempre voam em formação em V. Descobriram que cada ganso quando bate as asas cria uma sustentação para a ave que voa ao seu lado na formação. Todo o bando de gansos ganha um alcance 70% maior de voo do que um ganso voando sozinho. O ganso na liderança, de tempos em tempos, abandona a posição de ponta, e outro ganso assume a liderança sem desmanchar a formação. Cada um deles assume a liderança durante um longo voo migratório. Cada um contribui com seus talentos únicos para a eficácia geral do rebanho. Também é preciso salientar que os gansos que não estão na liderança grasnam para encorajar aquele que lidera.


  Efésios 4 e o mundo corporativo


  Uma crise está ocorrendo na maioria das igrejas locais hoje em dia. A equipe pastoral e as pessoas leigas dedicam longas horas ao ministério, mas veem poucos resultados duradouros. Em Efésios 4.11-13, o apóstolo Paulo descreve a função básica dos líderes. De acordo com o versículo 12, eles equipam os santos para o trabalho do ministério, para a edificação do corpo de Cristo, até que todos nós cheguemos à união da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, o homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo.


  Os pastores das igrejas em crescimento já descobriram que a tarefa do ministério pastoral é muito grande para que apenas uma pessoa cuide de tudo sozinha. Conforme, Ronald E. Merrill e Henry D. Sedgwick salientaram, “[as igrejas] maiores que um determinado tamanho [com cerca de 150 membros] não podem ser administradas apenas por uma única pessoa; é necessária uma equipe de administração”.1 Embora a maioria dos pastores não recebeu ensinamentos sobre as equipes ministeriais nas universidades ou seminários bíblicos, o aprendizado sobre como formar equipes bem-sucedidas é crucial para a saúde de longo termo das igrejas em crescimento.


  


  Independentemente de quanto trabalho você possa fazer, independentemente de quanto sua personalidade seja envolvente, você não progredirá muito nos negócios se não conseguir trabalhar por intermédio das outras pessoas.


  — John Craig


  O mundo corporativo modela algumas das melhores formas para essas equipes funcionarem. Muitos líderes corporativos já descobriram a utilidade do trabalho em equipe, sem perceber que isso foi apregoado na Bíblia milhares de anos atrás.


  Os líderes da igreja, no entanto, devem ser rápidos em reconhecer a diferença crítica entre as equipes do mercado corporativo e as equipes ministeriais na igreja local. De acordo com R. Daniel Reeves,


  as crenças centrais dos líderes da igreja formam o fundamento para a equipe ministerial: nossas convicções sobre a humildade e o quebrantamento são provenientes de Deus, não da psicologia popular. A oração e o estudo da Palavra de Deus — e não os livros sobre teoria de administração — criam a paixão pela equipe ministerial e estimulam nosso desejo para nos submetermos à vontade de Deus. É o Senhor quem é o instigador e o mantenedor dos relacionamentos de uma equipe saudável e funcional.2


  Estilos de equipe


  Enquanto a Bíblia tem sempre de ser nosso fundamento para o modelo de equipe a ser implantado, o mundo corporativo nos ensina algumas lições práticas sobre como as equipes de liderança funcionam. Observe três estilos distintos de equipe do mundo corporativo.


  Equipes de funcionários


  As empresas que têm equipes de trabalho, além de um tomador de decisão central que estabelece os objetivos e as políticas. Esse indivíduo tem o controle derradeiro, e a equipe trabalha para ele. Duas questões importantes são levantadas na tentativa de usar esse modelo no ambiente da igreja: (1) Você como pastor sênior quer de fato ter tanto controle assim? (2) Será que esse é o tipo de filosofia de liderança e discipulado que você quer estimular? O mundo corporativo e a igreja compartilham algo: a chave para uma equipe de funcionários eficaz é dar a cada membro da equipe um senso de que ele é relevante.


  Parcerias pequenas


  No modelo corporativo de pequenas parcerias, o líder troca parte de seu controle por propriedade compartilhada. O líder, desse modo, é capaz de desfrutar da assistência dos membros da equipe que têm interesse real no sucesso da organização. Em comparação com os membros da equipe de funcionários, os colegas nesse tipo de organização ficam em geral muitíssimo mais motivados.


  Grandes empresas


  Nas grandes empresas, as equipes com muitos indivíduos talentosos têm o potencial de realizar grandes coisas — se os indivíduos funcionarem bem como equipe. Equipes de administração com muito poder no mundo corporativo exigem um líder autoconfiante e um senso de equidade compartilhada entre os membros da equipe.


  Impedindo o fracasso antes do início


  A maioria das empresas ou empreendimentos fracassa nos primeiros cinco anos de existência. A razão por que eles falham é com frequência o resultado da inabilidade do proprietário liderar e administrar. Esse pessoal dos negócios falha ao não administrar os recursos disponíveis para eles. Eles falham em administrar seu tempo e dinheiro e, ainda mais importante, falham na liderança e administração do pessoal que reuniram para ajudá-los a levar adiante seus sonhos e objetivos.
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